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 Poesia da Morte

Morte morte morte

Não sei quando a encontrarei

Pode ser que eu tenha medo

Ou talvez te amarei 

Se esse encontro é inevitável

Então que roupa vestirei?

Pode ser que eu tenha medo

Ou talvez te amarei 

Não és boa e nem má

É além do que eu imaginei

Pode ser que eu tenha medo

Ou talvez te amarei 

Talvez chegue de repente ou

Muito cedo eu já nem sei

Pode ser que eu tenha medo

Ou talvez te amarei 

Pra quem sente muita dor

És bem vinda eu já sei

Pode ser que eu tenha medo

Ou talvez te amarei 

E de tanto pensar nela

Que de pensar eu me cansei

Pode ser que eu tenha medo

Ou talvez te amarei
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 O vírus e a enfermeira

#manhãcompoesia# 

Minha pequena homenagem a todos os profissionais da saúde que estão aí na linha de frente,
lutando por vidas. É pra vocês este buquê de flores. 

  

Ao chegar ao hospital

Toda linda vestida de branco

Carrega nos lábios um sorriso

E no olhar se enxerga o pranto 

Sabe mais do que ninguém

O que está acontecendo

E Por amor a profissão

Continua atendendo 

Ela fez um compromisso

No dia em que se formou

E não vai voltar atrás

Em tudo aquilo que jurou 

No exército da vida

Estão na linha de frente

Como um soldado destemido

Lutando pelo paciente 

É muito amor envolvido

Em cada passo dessa guerreira

Tu és mais do que heroína

OBRIGADO ENFERMEIRA
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 A dor da separação

Foi tão surreal aquela cena que parecia que não era verdade. As lágrimas escorriam em meu rosto,
coração parecia que ia sair pela boca.

Ela ali tão linda, colocando as roupas na mala, notei que chorava também e nesse momento
passava um filme na minha cabeça. Num ímpeto de desespero disse que era só uma fase ruim,
que iríamos superar, afinal já tínhamos enfrentado tantas coisas ruins. Foi em vão, mais eu insisti
dizendo não acabe com a gente assim, não vai embora, não me deixe. Ela fechou a mala, olhou
pra mim de joelhos naquele quarto, abriu a porta e parou, eu pude ouvir seus soluços, seu choro,
por um instante achei que fosse voltar atrás, mais com raiva saiu e bateu aquela porta. Até hoje
ouço aquele barulho. Em desespero corri até a janela e vi meu amor descer a rua naquela tarde
chuvosa e fria. Foi a última vez que a vi. E exatamente hoje faz 10 anos que ela se foi, e eu estou
aqui olhando pra foto desse túmulo. Sei que uma parte de mim está aqui enterrado com ela.
Quantos sonhos sonhamos, fizemos tantos planos que não se concretizaram. Alguém conhece aí
algum remédio pra saudade? Então é isso, a vida não tem rascunho.
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 Incontrolável sentimento

  

Eu vou entrar em sua vida tão rápido, que você nem vai perceber, vai ser um choque tão forte, que
farei você ficar cego. Seu coração vai disparar, sua boca vai secar e sentirá frio na barriga ao me
encontrar. Você vai fazer o que eu quiser, aliás eu vou dominar seu coração, você só terá olhos
para mim. Vou fazer você idealizar uma pessoa que não existe, de tão perfeita que parecerei aos
seus olhos. Passará o dia todo pensando em mim, as pessoas dirão que você anda meio aéreo e
fará planos totalmente fora da realidade só para estar comigo, e isso só vai acontecer, quando eu
tiver vontade e quiser. Vai olhar o relógio de 5 em 5 minutos, pois tamanha será a ansiedade de me
ver. Vai abrir o WhatsApp toda hora pra ver se tem alguma mensagem minha e não vai encontrar
nada, nem um emoji. Então olhará a minha foto um tempão, vai dar zoom, pra ver os detalhes da
minha beleza. E quando se der conta de si, estará fazendo declarações de amor para mim olhando
pro celular. A noite então, não vai conseguir dormir direito, vai se levantar toda hora e o seu
coração vai doer de tanta saudade que sentirás de mim. E num ímpeto de insanidade, terás a
certeza que sua vida, não tem graça nenhuma sem mim. Eu sou assim, venho sem ser chamada,
entro sem pedir licença e deixo tudo fora do lugar. E quando o amor bater na porta, querendo
arrumar a bagunça que eu fiz, eu vou embora. Por que eu sou egoísta e não divido nada com
ninguém, nem mesmo com o amor. Ah! Eu já ia esquecendo de me apresentar, mais eu acho que
você já me conhece ou talvez já tenha ouvido falar de mim. Muito prazer... eu sou a PAIXÃO.
Adeus!
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 A mentira

 
 

A mentira sempre vem vestida de verdades, é como se fosse uma roupa bonita, se bem que às
vezes eu penso que ela conforta, afronta, aflige e encanta. Revoltante é ouvirmos a mesma mentira
duas vezes, por que temos a percepção que o mentiroso tem que ser criativo. Queremos mentiras
novas. Não, não, não, velhas mentiras não. Com o avançar da idade, não aceitamos mais a mentira
nua e crua, mais como a verdade dói, passamos a aceitar as meias verdades, por que são mentiras
camufladas. Ah! Esse meu coração incapaz de enxergar a linha tênue entre ambas. E assim de
ilusão em ilusão vamos evoluindo, por que só encontra a verdade que conheceu a mentira.
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 Questionando a Deus

Um dia em minhas orações com todo atrevimento que me era peculiar, questionei a Deus com ares
de soberba. Disse o quanto me incomodava que crianças na África e em outros lugares, morressem
de fome, também disse a respeito da injusta distribuição de renda, reclamei da corrupção do
governo e do ser humano em geral, da falta de caráter das pessoas hoje em dia. Queria uma
posição de Deus, uma interferência, exigi uma mudança e continuei meu discurso carregado de
cobranças. E no auge da minha pobre e estúpida ignorância, tive a triste idéia de dizer por que ele
não fazia nada. Fiquei surpreso com a resposta de Deus, ele me disse que, antes de eu querer
mudar o mundo, eu teria que mudar primeiro a mim mesmo e contínuou dizendo, você quer a
mudança do outro e na verdade quem tem que mudar primeiro é você, pois, quando você mudar,
as coisas ao seu redor irão mudar também. O seu pecado só tem nome diferente ao do seu irmão.
Muda como marido, muda como filho, muda como Pai, muda como ser humano, muda a maneira
como você se relaciona comigo e pare de reclamar do que não tem e passe a ter gratidão por
aquilo que eu já fiz por você e sua familia. Ninguém é tão perfeito que não possa melhorar. Aliás
vamos falar um pouco mais das suas misérias humanas, sobre suas falhas que aos seus olhos são
apenas deslizes ou prefere dar por encerrada essa conversa? Cabisbaixo sai dali morrendo de
vergonha, pois eu que sempre me coloquei na condição de juiz, descobri que na verdade eu
também era réu e a partir daquele dia meu olhar para o meu irmão que antes era de soberba,
arrogância e condenação, passou a ser um olhar de misericórdia. Sou muito falho, sou muito
pecador, sou SER HUMANO.
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 Quer falar de depressão?

A depressão é a angústia da alma... 

Nunca foi frescura e sempre tem um motivo 

Que faz escorrer lágrimas dos olhos 

Disfarçadas em um sorriso 

 Isolamento social  

A muitos anos já praticava 

Sempre inventando desculpas 

Pra não sair de casa 

 Passava noites em claro 

Mergulhado em meu tédio  

E só conseguia dormir 

Se fosse à base de remédio 

 Pouquissimas pessoas entendem 

O que está acontecendo 

E só percebem que é grave 

Quando já se está morrendo 

Simmm porque a morte 

Sempre ronda o pensamento 

Oferecendo uma saída  

Pra acabar com o sofrimento 

E durante muitos anos 

Eu vivia assim... 

Sem me importar com nada 

Só pensando no meu fim 

E lá no fundo do poço 

Sem ter mais nada a perder  

Descobri que tinha água 

Cristalina pra beber 

  

 E agora eu vou dizer  

Como eu venci tudo isto 

Foi no dia que eu entreguei  

Minha vida a JESUS CRISTO.
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 O Vazio

A praça está vazia, não se ouve mais a voz das crianças, a buzina do sorveteiro. Aliás até os
pombos sumiram. Balanços e gangorras parados e os bancos estão vazios. Olhando para a praça
vazia, atento que antes disso tudo acontecer no mundo inteiro. O que mais se via, eram seres
humanos vazios. Vazios de tudo. Bens materiais e dinheiro não conseguem preencher uma alma
vazia. Pessoas amargas, maldosas e sem caráter estão tendo a opção de melhorarem como seres
humanos, sim por que isso tudo nos colocou de igual pra igual. O rico e o pobre, o negro e o
branco, o brasileiro e o estrangeiro todos estão com medo. Alguns não admitem o medo e dizem
que estão receosos e apenas apreensivos. Espero que quando tudo isso passar tenhamos mais
praças cheias, balanços e bancos ocupados. Crianças correndo pra lá e pra cá e também espero
encontrar o ser humano mais humano. Espero ver os pombos novamente e ouvir a buzina do
sorveteiro. 
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 Analfabetismo Cultural

44% dos brasileiros não lêem. 50% nunca comprou um livro, 85% não tem curso superior e 16,8%
são analfabetos. E são esses, em sua maioria, que discutem políticas públicas e partidárias,
medicina, direito constitucional, Hidroxicloroquina e religião. Isso sim que é Democracia!!!!

A voz do povo nunca foi a voz de Deus. Reflita comigo,  por que consideramos tão importante a
educação nos primeiros anos de vida e não nos importamos tanto com a educação do adulto. Uma
nação só começa a se desenvolver através da educação. Mais eu sou otimista e ainda que em
passos de tartaruga e total descaso do governo para com a educação, dias melhores virão. O Brasil
precisa ser educado e ( . ) 
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 Cordel do Sertão

Aqui nessa secura 

O sol queima  até  rachar o chão 

Falta água e pastagem 

E muitas vezes o pão 

  

Mas eu fiz uma promessa 

Até orei pra receber 

E mais cedo ou mais tarde 

Tenho fé que vai chover 

  

Quantas vezes eu falei 

Deste lugar eu vou partir 

Mais eu amo esse lugar 

Foi por isso que desisti 

  

Aqui em casa tem tanta coisa 

Que não tem em outro lugar 

Trocamos o verbo comer 

Pela delícia do verbo amar 

  

Amor não enche barriga 

Mas alivia a alma 

Quando a gente se abraça 

Até a criança se acalma 

  

Tem também um dia lindo 

E a noite o luar 

O céu todo estrelado 

O sertão é o meu lugar 
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 Preconceito Racial

A sede de matar era tão grande, que ele bebeu até a última gota de ódio no copo do racismo, com
pitadas de sadismo. E não era também só a vontade de matar, pois se fosse ele teria atirado, não,
não, era muito mais. Ele queria subjugar, humilhar, queria impor a supremacia ariana. Os olhares
incrédulos e os pedidos de socorro, não puderam frear seu preconceito Racial.  

O negro já nasce sob a condição de suspeito, cresce sob os olhares da desconfiança, vive em
regime semi-aberto, pois os nós do racismo nunca foram desatados. 

Anseio pela volta do ÚNICO que poderá por as coisas no lugar, pois assim do jeito que esta, eu
NÃO CONSIGO RESPIRAR. 

  

I HAVE A DREAM 

BECAUSE HE LIVES 

JESUS LOVE GEORGE FLOYD 
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 Amor Valente

Oscar era paulistano, nascido e criado no bairro da Moóca. Sempre falastrão e falador, gabava-se
por ter uma arma, sim ele tinha uma pistola semi-automática. 

Sempre que bebia tornava-se valente, gritava na porta do bar aos 4 ventos, que não tinha medo de
homem nenhum. Discutia com todo mundo que fosse contrário as suas estúpidas idéias e ao menor
sinal de perigo, ele punha a mão na cintura, dando a entender que sacaria o revólver a qualquer
momento. Era temido e desrespeitado, pois pelas costas o chamavam de idiota e imbecil, pois
apesar de nunca ter matado ninguém, ameaçava todo mundo. 

Mas eis que a vida lhe armou uma surpresa, pois aqueles cabelos pretos escorridos, olhos
castanhos, corpo de violão e 1,52cm de altura,  derreteu seu coração. Os encantos e mistérios
daquela linda baixinha o tinham deixado meio bobão. Sim, pois Oscar não media esforços para
satisfazer os desejos de sua musa, gastava até o último centavo do pagamento para financiar sua
paixão. Diná era histérica e gritava muito, ele não aceitava, mais também não reclamava, as vezes
levava até uns tabefes. Sempre relevava, pois dizia pra si mesmo que ela era geniosa. Oscar nunca
vencia uma discussão, por que ao menor sinal de argumentação, ouvia sempre um sonoro cala a
boca idiota.

Um dia Oscar tomou a pior decisão da sua vida, assim como fazia no bar, pôs a mão na cintura,
ameaçando sacar a arma. Os olhos de Diná ficaram vermelhos de tanta raiva e sem dizer uma
palavra foi pra cozinha. Preparou uma caipirinha bem forte. Beberam juntos, se amaram e quando
adormeceu na cama, Diná calmamente pegou um bisturi e cortou a garganta do seu amado. Triste
fim de mais um valentão. Quando sua família veio reconhecer o corpo no IML, foi entregue seus
documentos e para surpresa de todos uma arma de plástico.
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 A ilusão das flores

Caminhando pelas ruas 

Bem de longe eu avistei 

Um lindo jardim florido 

E logo me encantei 

  

Rosas brancas e vermelhas 

Estavam a desabrochar 

Viajei em pensamento 

Senti vontade de te amar 

  

Mas você está tão longe 

Nem se lembra mais de mim 

Caiu lágrimas dos olhos 

Admirando os jasmins 

  

O destino foi cruel 

E acabou nos separando 

Só hoje me dei conta 

Que contínuo te amando 

  

O teu cheiro é inesquecível 

E levarei pra toda vida 

Carinhosa dama da noite 

Minha amada Margarida
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 Sobriedade Etílica

  

Só Deus sabe o esforço

Que dia a dia tenho que fazer

Pra não cair na bebida

E colocar tudo a perder 

Dizem que é falta de opinião

Frescura e sem vergonhice

Mas de perto é desespero 

Por uma dose de whisky 

A vontade nunca morre

Só se esquece por um tempo

Mais ela sempre volta

Carregada de tormento 

Já faz alguns anos

Que decidi resistir

E te faço um convite

A também não desistir
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 A lâmpada mágica

A lâmpada mágica 

Tudo começou no ano de 2021 na pequena cidade de Paolopolis, interior do estado de Sp. Lá vivia
uma garotinha de 5 anos chamada Paola, ela era muito alegre e sorridente, aliás sorrir era com ela
mesmo. Um dia quando estava brincando com suas bonecas no quintal de sua casa, ela viu em
cima do muro um objeto que brilhava muito, estava sol e com isso chamava ainda mais a atenção.
Paola decidiu pegar um banquinho para alcançar o que ela chamou mais tarde de lâmpada mágica.
Pois bem, como ela era baixinha não conseguiu alcançar a lâmpada no muro. Teve a idéia de ir
correndo na cozinha chamar sua mãe, dizendo "corre mamãe, pega a lâmpada que esta em cima
do muro pra mim. Sua mãe pediu para que esperasse só um pouquinho, pra ela terminar de lavar a
louça do almoço.

Tal qual foi a surpresa de Patrícia ao descobrirem que a lâmpada havia sumido do muro.

Sua mãe disse: "Cadê Paola a lâmpada? Não sei mãe o que aconteceu, a lâmpada estava aí e
sumiu...

Brinca com suas bonecas, deixa esse negócio de lâmpada pra lá.Ta bom mãe falou baixinho quase
chorando.

Todos os dias Paola ia no fundo da casa para ver se a lâmpada aparecia de novo, isso se repetiu
por vários dias. Um dia olhando da janela da cozinha, viu a lâmpada no mesmo lugar em cima do
muro. Deu um grito de alegria e correu novamente chamar sua mãe pra pegar a tal lâmpada. Sua
mãe, sem muito acreditar, acabou indo novamente tentar pegar-la. Esticando a mão ela pegou a
lâmpada e trouxe para dentro de casa e pôs em cima da mesa aquele objeto luminoso. De repente
ouviu- se um barulho e começou a tremer o chão da cozinha. Assustadas elas gritaram de medo,
dizendo: O que é isso meu Deus, o que está acontecendo?

Pegando a lâmpada na mão, elas viram que dentro dela havia um botão vermelho em baixo de um
pequeno orifício na parte de cima, de repente o orifício se abriu e o botão vermelho subiu. Elas se
olharam intrigadas e Paola apertou o botão vermelho. Aparentemente nada aconteceu, mas ouviu-
se uma voz que saiu de dentro da lâmpada:

Oi, eu sou o lampadim, você pode pedir o quiser. Surpresa e meio que duvidando, Patricia pediu
uma pizza pra sua mãe e na hora apareceu uma pizza, riram muito e Patrícia entrou na brincadeira
e pediu uma coca cola e na mesma hora plaft!!! Apareceu a coca cola. Paola pediu uma boneca e
Plaft!!! Apareceu uma boneca grande. (Plaft por que todas a vezes que apertavam o botão, ela
fazia esse barulho).Tudo aquilo parecia um grande sonho e não queriam acordar. Patrícia pedia pra
Paola belisca-la, pois não podia acreditar naquilo tudo. Era surreal, fora do normal, incrivel. Como
assim, uma lâmpada que fala e realiza desejos, pensavam intrigadas. 

No outro dia, quando estavam indo para a escola, Patrícia percebeu que estavam sendo seguidas
por uma carro preto. Começaram a andar rápido, para despistar o carro, mas a perseguição
continuou, Patrícia entrou no meio da multidão, virou a esquina entrou em uma loja de roupas. De
dentro da loja, viu o carro preto passar bem devagar com os vidros totalmente fechados. Ufa!
Pensou! Que alívio. Que foi mãe, parece assustada disse Paola. Nada não filha, nada não. Tem
certeza mamãe insistiu Paola. Não foi nada, vamos, vamos se não iremos nos atrasar. No outro dia,
novamente foram seguidas pelo mesmo carro preto. E de novo conseguiu despistar.

Aquela situação estava incomodando muito a Dona Patrícia, que conversou com seu marido
Alexandre sobre a situação e ele prometeu que as levariam. E e fez isso durante um mês, até que
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pensaram que o perigo já havia passado e Alexandre deixou de levá-las e no mesmo dia, quando
estavam perto da escola, o carro preto parou bruscamente ao lado delas e desceu um homem alto
de máscara e as pegou e pôs a força dentro do carro. Patrícia tentou lutar, esperneou, gritou, mas
não teve jeito. Mãe e filha agora estavam sequestradas, dentro de um galpão escuro, onde tinha
correntes no teto, muita poeira, teia de aranha, um horror. 

Estavam sentadas uma ao lado da outra e amarradas pelas mãos.

Paola só chorava, mas sua mãe procurava acalma-la, dizendo que tudo ia ficar bem em nome de
Jesus. 

De repente escutaram uma porta se abrir e viu 2 homens descerem pela escada, chegaram perto
delas e disseram. Nós queremos a lâmpada e sabemos que está com vocês. Vamos entrar em
contato com seu marido e em troca da lâmpada, iremos soltar vocês. Isso se conseguirmos pegar a
lâmpada, por que se não... Um olhou pro outro e fez- se um silêncio. 

Patrícia estava pensando em uma maneira de sair dali, sem ter que entregar a lâmpada, pois sabia
do enorme valor que tinha. Não só por ser de ouro, mas também pelo seu poder mágico. Patrícia
acreditava que com a lâmpada mágica, poderia dar melhores condições de vida pra família e
estava disposta a lutar para ver sua família numa bem melhor. Mesmo com as mãos amarradas,
Patrícia com muita dificuldade, conseguiu afrouxar a corda das mãos da Paola, que se soltou
fazendo bastante força. Com as mãos livres, Paola pegou dentro de uma gaveta uma faca que
estava guardada e conseguiu cortar a corda das mãos de sua mãe. De repente um barulho e eram
os sequestradores voltando, elas com medo se esconderam atrás da escada, quando eles viram
que elas haviam se soltado, começaram a procurar e Patricia estava escondida com um pedaço de
madeira na mão, que tinha encontrado ali pelo chão. Com bastante força deu uma paulada na
cabeça de um sequestrador, quando o outro se virou para ver o que estava acontecendo, acabou
tomando uma paulada na testa também. Rapidamente pegaram as chaves no bolso do meliante e
saíram correndo, abriram a porta e correram pro carro deles, fugiram e ainda levaram o carro, que
mais tarde vieram a saber que era roubado, na delegacia contaram tudo o que sabiam, os policiais
foram até o cativeiro e prenderam os bandidos, que ainda estavam dormindo devido a pancada que
levaram na cabeça. Quando Alexandre chegou na delegacia, houve um grande abraço dos 3.
Voltaram felizes para casa, sabendo que agora a lâmpada mágica estava segura e poderia realizar
seus sonhos. Paola olhava pra lâmpada mágica e já imaginava tudo que viria pela frente...
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 DUAS CARAS

No silêncio da madrugada, com um copo de café na mão, sento na escada da cozinha e penso em
tudo que eu não sei. E o que eu não sei, talvez seja algo que eu já esqueci e se esqueci é por que
já não tem tanta importância. A vida é assim, nós somos assim, esquecemos tão rápido. O que um
dia é pensamento, no outro se torna lembrança. Lembrança vaga, diga-se de passagem. Bom, se o
que nos sobram são as lembranças, que pelo menos sejam boas, não é mesmo. Tomo mais um
gole de café e penso, que tipo de lembrança eu causo nas pessoas. Será que as minhas atitudes,
tem causado boas lembranças. Não é se preocupar com que as pessoas pensam ao meu respeito,
é mais sobre o que eu mesmo penso sobre mim. Como eu sou, quando ninguém está me vendo?
Qual é a imagem que reflete no espelho da minha alma? A pessoa que mais me conhece, sou eu
mesmo. De mim não tenho como fugir, eu não consigo fingir pra mim mesmo. Diante do espelho as
máscaras caem, diante do espelho somos desvendados. Diante do espelho eu sou o que sou.
Portanto seja você mesmo, seja autêntico. Fale a verdade, pois ela é libertadora. Liberte-se desse
personagem que você criou, ele não é você. Não há necessidade de ser importante, apenas seja
real. O dia que você for você, descobrirá a felicidade. Viva la Vida!!!!
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 O ESPELHO

Pelas ruas tortuosas

Segue em frente sem demora

Olhando pelo retrovisor

Um amor que foi embora 

Mas isso não o abala

A ponto de se desesperar

Não foi a primeira e nem última

Que decidiu o abandonar 

E nesse vai e vem

Sobe desce igual gangorra

Mete o pé em tudo

Pra acabar com essa zorra 

Mas a raiva é só um instante

Que dura só um momento

Logo abre um sorriso

E parte pro arrebento 

No outro dia é só lamento

Dipirona energético e Eno

Pra aliviar a ressaca

E ter noção do que esta fazendo 

Mas ele é maluco beleza

E diz a verdade com firmeza

Age mais com o coração

E sempre põe as cartas na mesa 

Mas está chegando o dia

Que a felicidade o irá encontrar

E darão um longo abraço

Pra nunca mais se separar
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 A JANELA

Em um dia de chuva

Pouco sol e muito frio

Na janela do meu quarto

Esperando quem já partiu 

A espera nunca termina

Sempre há uma esperança

Na janela do meu quarto

Lágrimas nos olhos da criança 

De repente o arco-íris

Surge no céu deslumbrante

Na janela do meu quarto

Vejo seu rosto por um instante 

O choro se transforma em riso

Quero correr te abraçar

Na janela do meu quarto

Vejo seu rosto se apagar 

Mas é questão de tempo

Sei que vou te encontrar

Na janela do meu quarto

Eu virei você voltar 

Esse dia será lindo

Tal qual igual eu nunca vi

Na janela do meu quarto

Eu voltarei a sorrir
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 REI DOS REIS

Há mais de dois mil anos

Surgiu pra transformar

Tudo aquilo que não presta

Em algo a se admirar 

É tão forte sua mensagem

Que renova o meu ser

Doce palavra Santa

Me dá força pra viver 

Se você não o conhece

Eu Te convido agora

Vai mudar a sua vida

Que somente sofre e chora 

Ele vai te consolar

E te mostrar o caminho

Não andarás perdido

Pois encontrou seu ninho 

Maravilhoso e conselheiro

E também Pai da eternidade

O caminho e a vida 

O amor e a verdade 

Ele vive eternamente

Pois a morte já venceu

Jesus Cristo é o seu nome       Â» Nazareno e Galileu 
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 A ESPERA

Eu não sei por quanto tempo

Vou ter que esperar

Que você ao menos ligue

Dizendo que vai voltar 

Tudo esta do mesmo jeito

Como você deixou

A linda toalha na mesa

E na cama o edredom 

O cheiro do seu perfume

Ainda posso sentir

Em nosso quarto de amor

O sono insiste em fugir 

Desde o dia em que se foi

A vida já não tem sentido

Amava quando dizia

Te amo meu marido 

Mas eu tenho certeza

Que nosso amor não acabou

Quando você quiser

Pode chamar que eu vou
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 Mulher

Mulher... 

Que traz beleza e luz aos dias mais difíceis 

Que se divide em várias 

Para carregar tamanha sensibilidade e força 

Que ganha o mundo com sua coragem 

Que traz paixão no olhar 

Mulher, 

Que luta pelos seus ideais, 

Que dá a vida pela sua família 

Mulher, 

Que ama incondicionalmente 

Que se arruma, se perfuma 

Que vence o cansaço 

Mulher, 

Que chora e que ri 

Mulher que sonha... 

Que é Mãe, filha, esposa 

Tantas Mulheres, belezas únicas, vivas, 

Cheias de mistérios e encanto! 

Mulheres que deveriam ser lembradas,       Â» amadas, admiradas todos os dias... 
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 ESPERANÇA

  

Há muitos anos atrás existiu um homem chamado Noé. Trabalhador, justo, bom caráter. Mas um
dia recebeu uma ordem divina, construir um barco grande que chamaremos aqui de arca. Pois
bem, Noé começou a construir a arca, pois na ordem recebida, tinha todas as orientações sobre,
tamanho, tipo de material a ser usado etc. Mas também havia uma advertência que após a
construção da arca, tudo e todos que não entrassem seriam destruídos. Noé advertiu amigos,
parentes, sobre o dilúvio e que eles iriam morrer, mais mesmo assim, não houve uma boa recepção
da sua palavra. Inclusive era taxado como louco. Demorou muitos anos em seu projeto e o que
mais ele ouvia dos moradores ali do local, é que eles não entrariam na arca. Diziam que não
ficariam trancados, que eles queriam trabalhar. Diziam também, quem irá pagar nossas contas, se
ficarmos muito tempo na arca, como iremos fazer com nossos negócios. Não, de jeito nenhum
podemos parar. Veio o dilúvio e todos os que não estavam na arca morreram. Sobraram apenas
alguns membos da família de Noé. 

 Moral da história: A vida vale mais do que o dinheiro. 

"Já fui jovem e agora sou velho,

mas NUNCA vi o JUSTO desamparado

nem seus filhos mendigando o pão."

Salmos 37:25
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 LIBERDADES

Eu gosto de ser livre, ter liberdade, por que ser livre não é o mesmo que ter liberdade. Eu quero ir e
vir, ficar, estar, pensar, falar, calar. Que o meu silêncio possa gritar tão alto, a ponto de acordar as
estrelas apagadas. Liberdade é se permitir ser o que quiser, da maneira que quiser, sem
questionamentos. Somos donos do nosso próprio nariz ou não?

Seja livre com liberdade, seja você mesmo, seja real.
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 APARÊNCIAS

Ele entrou no carro sorrindo, fez graça, contou piada sem graça. Tudo para não demonstrar o medo
que estava sentindo. A caminho do hospital, olhando pela janela do carro, passa um filme na
cabeça. Tosse com dificuldade, a máscara sufoca. Sente falta de ar, abre o vidro do carro, mesmo
com o ar ligado. A sala de espera é uma tortura, um punhado de gente aflita, apreensiva, receosa,
com muito medo. De repente um fio de esperança, alguém sorri e pega em sua mão e diz que vai
ficar tudo bem. Mas ele lá no fundo sabe que não vai. Seu nome é anunciado, entra na sala do
médico, que de praxe faz perguntas básicas e óbvias. Faz o exame, vai pra casa. Passa mal e
retorna, o médico o coloca na fila de espera pra internação. Não tem vagas, não tem esperança,
não tem ânimo. O olhar incrédulo, os pensamentos confusos. Lágrimas escorrem dos olhos. Depois
de 2 dias, sai uma vaga. Na entrada da ambulância, é a última vez que vê a família, ali de pé. Ao
chegar já foi intubado e encaminhado para UTI de onde lutou bravamente pela vida, mas não
resistiu. Aos 38 anos de idade faleceu. Causa Mortis: Pneumonia.
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 BOLETIM MÉDICO

Maria olha pro relógio na parede, suspira fundo e continua a preparar medicação, falta 1 hora pra
terminar o plantão de 24 horas. As pernas estão cansadas, olhar embaçado, pálpebras pesadas,
está caindo de sono. Caminha pelo enorme corredor daquele hospital frio e sombrio. 23 anos
trabalhando no mesmo lugar e nunca tinha passado por um momento tão difícil. Tudo lotado,
enfermaria, corredor, quarto, UTI, a fila na porta é enorme. Pessoas se desesperam, ao ver seus
entes queridos morrendo na fila de espera. Começa uma massagem cardíaca, insiste bastante,
luta, mas é em vão. Perdeu mais um. Um enorme vazio invade a alma, sensação de impotência
perante a letalidade do vírus. Vai ao banheiro e sentada no vaso desaba a chorar. Ouve gritos,
sirenes, enxuga as lágrimas, ajeita a máscara, as luvas e parte pra guerra novamente.
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 O MILIONÁRIO

Almir abre os olhos ainda deitado na cama de palha. Fala consigo mesmo, mais um dia, ou menos
um dependendo do ponto de vista. Levanta, se espreguiça, vai no banheiro que fica do lado de fora
da casa. Escova os dentes com um restinho de pasta que saiu depois de muito espremer. Tinha
pavor de alguém o chamar de bafo de onça ou boca de lobo. 

Deu vontade de tomar café, mas lembrou que acabou o pó e o açúcar. Almir estava desempregado,
devendo até às calças. O dono do mercadinho cortou o fiado, pois estava a 2 meses sem receber.
Almir não tinha mais repertório de desculpas. E em um desses episódios de cobranças, Almir
perdeu a cabeça e partiu pra cima do cobrador, que pena, pois além de tomar uma surra, ainda
perdeu um dente. Um dia ouviu bater palmas no portão de sua casa, com medo ele olha pelo vão
da parede de tábua. Era o diretor da maior rede de clínicas odontológicas do País, estava ali sendo
gravado, como parte de uma grande campanha publicitária, onde iriam escolher uma pessoa para
fazer tratamento grátis e mostrar o antes e o depois. Almir atendeu o rapaz e topou na hora o
convite e de um dia pro outro seu rosto era visto na tv, revistas, jornais e na internet. A campanha
fez tanto sucesso que Almir recebeu convites dos mais variados segmentos para estrelar
campanhas publicitárias com cachês altíssimos. Hoje ele agradece a Deus todos os dias, por ter
tomado uma surra e perdido um dente e diz  para todos que na vida, as vezes é preciso perder
para poder ganhar.
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 A SOLUÇÃO PARA HUMANIDADE

Em tempos de opiniões formadas

Cada qual com a sua verdade

Não ser igual a maioria

É quase uma iniquidade 

O bom senso passa longe

Nem sabem que existe

Os que conhecem ignoram

Acham que é idiotice 

Mas nem tudo está perdido

Tem um fio de esperança

É só resgatar la do fundo

Aquela antiga criança 

Que sonhava e acreditava

Em um mundo colorido

Onde havia mais amor

Sem soluços e gemidos 

Pode parecer utopia

Mais ainda tem jeito

Eu acredito no homem

Com todos seus defeitos 

Temos que olhar nos olhos

E sentir a dor do outro

Ouvir, abraçar, falar

E isso ainda é pouco 

Mas já é um começo

Pra mudarmos tudo isso

Mais amor ao próximo

Respeito e compromisso
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 Amor pra toda Vida

Bateu o portão e saiu correndo, mas no meio do quarteirão lembrou da mochila com a marmita.
Voltou com medo de perder o ônibus das 07:00, que nesse horário vinha lotado. Se tirasse o pé do
chão, não dava pra por mais. Enquanto esperava no ponto, notou que tinha uma moça com uma
bolsa a tira colo. Olhou disfarçadamente de cima em baixo na moça, ficou sem graça quando viu
que ela percebeu seus olhares. Pensou com ele mesmo, que idiota eu sou. Mas não contente com
a mancada, caiu na besteira de perguntar o nome da garota. Não te interessa foi a resposta,
passou mais uma vergonha.

Todos acharam um absurdo a falta de educação daquela moça tão bonita, mas ninguém disse
nada. Só ficaram olhando de rabo de olho. Deivison seguiu viagem, quando estava próximo do
ponto final, só ficou ele e a moça de passageiros no ônibus, ela se levantou, procurou em um bolso,
no outro, abriu a bolsa, jogou todas as coisas no banco e nada. Tinha perdido o dinheiro. E agora
que vergonha, ter que falar com o motorista pra deixar passar por debaixo da roleta. O motorista
disse que não tinha como fazer isso, por que tinha monitoramento de câmeras e ele poderia perder
o emprego. 

Foi nesse momento que Deivison se levantou e se ofereceu pra pagar a passagem da moça. Antes
de ir embora, depois que desceram do ônibus, a moça toda sem graça, agradeceu o gesto de
gentileza e pediu perdão por te-lo maltratado no ponto ônibus. Deivison disse que só perdoaria se
ela passasse o número de telefone dela. Ela para não parecer novamente deselegante passou o
telefone. A moça se despediu com um beijo no rosto e um sorriso. Daquele dia em diante nunca
mais deixaram de se falar, só quando Natalia foi ter seu primeiro filho de Deivison e não podia
entrar com celular na maternidade.
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 Soneto da esperança

Na janela fico esperando 

Que você venha aparecer 

Minha mente imaginando 

Quando é que vou te ver 

  

Esse dia vai ser tão lindo 

Que lágrimas vou derramar 

Mas vou te abraçar sorrindo 

E nunca mais vou te largar 

  

Depois de tanto insistir 

Você decidiu voltar 

Vou ter motivos pra sorrir 

  

Vem minha doce amada 

Não me deixe aqui tão triste  

Nessa fria madrugada
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 VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Elisa sentiu que suas pernas ficaram moles, pois havia uma mão em seu pescoço apertando com
toda força tentando esgana-la. Conseguiu esticar o braço e pegar um tamanco de madeira que
estava perto do sofá e deu com toda força na cabeça daquele que um dia jurou protege-la e
ama-la. Se desvencilhou daquele brutamontes e correu pro quarto e fechou a porta. Ligou pra
polícia e relatou o ocorrido. Aqueles 10 minutos da ligação, até a chegada da viatura, foram os mais
temiveis da sua vida. Ele batia com força na porta, ameaçando arromba-la. Elisa abraçada com sua
filhinha de 5 anos, chorava e não podia acreditar que aquilo estava acontecendo. Ela já havia
apanhado algumas vezes, mas nunca com tamanha violência daquele dia. Olho roxo, cabeça
sangrando, perna toda vermelha por causa dos chutes que levou. Naqueles minutos,  fez a oração
mais sincera de sua vida, jurando pra Deus que a partir daquele dia NUNCA MAIS deixaria um
homem bater nela. Ela teve a coragem de por um ponto final naquela relação. A polícia levou o
agressor preso e ela foi encaminhada para o hospital e depois para um abrigo da cidade. Um dos
policiais que atendeu a ocorrência se sensibilizou tanto com aquele caso que foi no abrigo ver
como ela estava, no seu dia de folga. Falou da palavra de Deus e a convidou a conhecer a Igreja
que frequentava. Rodolfo e Elisa hoje são líderes dos jovens e também participam de obras sociais
na igreja. Elisa também da palestra sobre violência doméstica, se formou em Psicologia, teve mais
um filho e conta com orgulho de como conheceu Rodolfo o verdadeiro amor da sua vida. Em briga
de marido e mulher se mete a colher sim. Se você souber ou presenciar um caso de violência
doméstica DENUNCIE. Ligue 180.

Página 39/71



Antologia de Alexxandre Martins

 A BELEZA DA DOR

Passamos a vida tentando evitar

Se escondendo pra não falar

Engolindo o choro pra não demonstrar

Dizendo que logo vai passar 

Mas nem tudo passa rapidamente

Ah! De se entender claramente

Que não é coisa de nossa mente

Que o que eu sinto você não sente 

A minha percepção está aqui

Mesmo que tentem diminuir

Não conseguirão me atingir

Pois eu enfrento e não vou fugir 

Podem me chamar de louco

E isso me parece tão pouco

De gritar fico até rouco

Pra aliviar o meu sufoco 

Ela educa e ensina

Que nem tudo que fascina

Também as vezes nos alucina

Como um banho de piscina 

E é esse meu clamor

Para que me ouçam com amor

O que eu disse com louvor

Sobre a tortura que é sentir DOR
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 SOL DE IPANEMA NO ARPOADOR

Nas pedras do arpoador

Sinto a brisa e o frescor

Admirando o sol se pôr

Traz alívio para minha dor 

Tudo encanta e é tão lindo

Que sem querer me vejo rindo

Tamanha beleza se despindo

Aos nossos olhos é bem vindo 

Impossível não se emocionar

Vendo o sol nas ondas do mar

Em um brilho intenso estelar

Não tem como não admirar 

Esse lugar é muito fabuloso

Cheio de encanto poderoso

Até aquele que é rude e ocioso

Se torna meigo e amoroso 

E o sol divino se despediu...

Ah! Que maravilha é o Brasil

Cheio de beleza e encantos mil

Rio de Janeiro Céu de anil 
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 O RECOMEÇO

Tem dias que a vida me parece assim...

Ventos fortes espalham os meus pedaços; aqueles que anteriormente, já havia juntado, dia após
dia, hora após hora, com tanto esforço... 

Calmamente, resgato aquilo que chamo de "partes de mim", mas na verdade, é apenas um quebra
cabeça gigante, que jamais estará totalmente finalizado, pois, a todos os momentos, chegam novas
e intermináveis histórias, e com elas, outras peças... 

Assim, como um criança curiosa, sento-me no chão, coço a cabeça, sem saber por onde começar,
peço orientação à Deus, e pacientemente, vou montando o mosaico da minha vida novamente... 

Assim, pedacinho por pedacinho, vou descobrindo quem sou e o que ainda quero ser... 

Então, que venha a ventania, hoje, a usarei em meu favor. Elas são benéficas, porque trazem para
perto aquelas peças que imaginei desconhecer, e outras que pensei estarem para sempre
perdidas... 

Deixo o vento soprar, estou aprendendo como me embaralhar e, em algum ponto desta

 tempestade, me resgatar e reinventar...
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 AMOR CINEMATOGRÁFICO

Getúlio estava de pé em meio a multidão, assistindo à inauguração do Cine Bauru. O melhor e mais
luxuoso cinema do interior do Estado de São Paulo, com capacidade para 1600 pessoas. Dia 26 de
março de 1938, aquela data ficaria para sempre gravada em sua memória. Com 15 anos ele tinha
um sonho peculiar, desde criança dizia a todos que iria trabalhar no cinema. Faziam graça, piadas,
davam risadas do sonho daquele pobre menino. Pois, bem o tempo passou e ali estava ele, vendo
o Prefeito da Cidade cortando a fita de inauguração e fazendo um longo e cansativo discurso vazio.
O primeiro filme a ser exibido foi Ziegfeld - O Criador de Estrelas, ganhador do Oscar em 1937. A
sala ficou tão lotada que Getúlio assistiu ao filme de pé. No outro dia lá estava ele, pedindo um
emprego no cinema, conseguiu para fazer faxina nos intervalos das sessões. Para ele era o
máximo dizer aos amigos com orgulho que trabalhava no Cine Bauru. Com um ano passou a
recepcionista, mudou o uniforme e aumentou o orgulho, foram anos recepcionando toda categoria
de público. Políticos, artistas, representantes da alta sociedade, todos conheciam Getúlio. Seu
tempo era dividido entre os estudos e o trabalho. Não ia para outro lugar, sua paixão era estar ali
no cinema, todos os outros funcionários o tinham em grande estima.  

Foi lá também que no ano de 1940 conheceu o amor da sua vida, Darcy Vargas, ela era linda, com
olhos castanhos claros, cabelos pretos, 1,71 cm, foi amor a primeira vista. Foi com Dada, assim
que ele começou a chama-la carinhosamente, que Getúlio fez seu primeiro passeio no jardim da
cidade. De frente ao coreto da praça, aconteceu o primeiro beijo de ambos. O coração de Getúlio
parecia ir sair pela boca, as pernas bambearam, depois timidamente pegou em sua mão e
rodearam a praça Rui Barbosa umas 10 vezes. Tomaram sorvete, pois era uma linda noite de
verão. A partir desse dia nunca mais se largaram, era como feijão com arroz, goiabada e queijo,
formavam um belo casal, assim todos diziam, é, pois, Getúlio tinha lá seus encantos. Com 6 meses
de namoro, ficaram noivos e os preparativos do casamento estavam a todo vapor. Tinham pressa,
se amavam muito e como as famílias eram muito amigas, todos faziam gosto por aquela união.
Darcy cursava magistério para ser professora primária. Como gostava de crianças, pensava que o
curso combinava com suas pretensões.

Getúlio nos dias de folga ia pro cinema, aprender a fazer manutenção nos equipamentos de
projeção e também como projecionar filmes. Aprendeu tudo rapidamente, pois gostava muito
daquilo tudo. Um dia o projecionista faltou e o gerente do cinema pediu para Getúlio substituí-lo,
pois era o único capacitado para tal função. Com orgulho e imensa felicidade, trabalhou direitinho
aqueles 4 dias que o Sr. Amâncio ficou afastado. Depois Getúlio voltou para recepcionar com a
sensação de dever cumprido. Com a proximidade do casamento e com as despesas aumentando,
Getúlio pediu um aumento de salário, onde foi prontamente atendido, devido a sua enorme
dedicação ao trabalho. 

O salário de professora era muito pouco e quando surgiu uma vaga na bilheteria, Getúlio não
pensou duas vezes em indicar ao cargo Darcy. No começo foi difícil, pois nunca mexera com
dinheiro, mas logo pegou o jeito. Agora a felicidade estava completa para Getúlio, pois ele via sua
amada diariamente. Darcy era muito bonita e elegante e não passava despercebida aos olhares
gulosos e indiscretos de certos clientes, e o pior é que ela estava gostando daqueles flertes. Antes
discreta, olhar cabisbaixo e cara fechada, agora encarava os homens e distribuía sorrisos. Darcy
deixou aflorar uma personalidade que nem ela conhecia, enquanto sentia culpa, sentia também
prazer em flertar com os clientes. Não demorou muito para outro funcionário do cinema perceber
esse lado obscuro da noiva do seu companheiro de trabalho. Carlos Lacerda passou a investir em
Darcy que sempre se esquivava, mostrando seu anel de noivado. Um dia quando mais uma vez o
projecionista faltou, Getúlio teve que fazer horas extras e Carlos Lacerda se ofereceu pra
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acompanhar Darcy até sua casa. Foi a oportunidade que ele precisava, para ficar a sós com a
garota dos seus sonhos, Carlos foi bem direto e disse que a amava e a desejava mais do que tudo.
Se beijaram loucamente e ele a levou para sua casa, Darcy perdeu a virgindade naquele dia.
Desde então, passaram a ser amantes. Os encontros que eram semanais passaram a ser quase
que diários. Getúlio vivia em seu mundo cinematográfico, sem perceber o que acontecia debaixo de
seu nariz, se bem que alguns tentaram alerta-lo sobre uma suposta traição de Darcy, mas ele
ignorava e não queria acreditar de jeito nenhum, repreendia veementemente dizendo que ela era
uma moça de família. 

Getúlio passou então reparar no total desinteresse de Darcy pelos preparativos do casamento,
antes ela que opinava em tudo, agora dizia, o que você escolher está bom. Estava obcecada, cega
e perdida de amor por Carlos Lacerda, ao ponto de fazerem amor no banheiro do cinema em
horário de expediente, durante a exibição de um filme. Nessa época Getúlio após recepcionar todos
os clientes da sessão, corria para sala de projeção para aprender um pouco mais. 

Carlos Lacerda era um mulherengo inveterado, tendo sido casado inúmeras vezes, mas nunca no
papel. Frequentava prostíbulos e botecos ordinários, tinha várias amantes por isso não ficava muito
tempo casado. Mas com Darcy era diferente, pois ela era moça de família, noiva, professora e
pervertida. 

Como eles moravam em uma cidade pequena, logo o boato correu solto na boca do povo, Getúlio
era chamado de corno manso pelas costas. Ele bem que percebeu algo estranho, mas não queria
acreditar e deu continuidade aos preparativos do casamento.  

Os encontros amorosos continuaram, até que um dia Darcy passou mal, teve ânsia de vômito e
tonturas. Sua mãe, muito experiente,  desconfiou que algo estava errado. Dona Alzira era rigorosa
e o fato de haver a possibilidade de Darcy ter se deitado com algum homem antes do casamento a
horrorizava. Sentada de frente com sua filha, Dona Alzira questiona, pergunta, ameaça e em total
desespero e irritação dá um forte tapa no rosto de Darcy, que com a força do impacto cai no chão.
Chorando e pedindo pelo amor de Deus para sua mãe parar, ela confessa que perdeu a virgindade
e poderia estar grávida. Nesse momento Sr. Antônio, o Pai da ex donzela escuta os gritos e entra
no quarto, Dona Alzira transtornada grita que sua família foi desonrada, que Darcy agiu como uma
prostituta. Sr Antônio um pouco mais calmo, pergunta se foi Getúlio que fez isso. Com medo ela diz
que sim. Sr Antônio ficou louco de raiva e prometeu matar, esfolar, cortar em pedaços, xingava ele
dos piores nomes possíveis. Não faz nada com ele Pai por favor, ao que respondeu, não me chama
de Pai, sua vagabunda, biscate sem vergonha, você manchou o nome da nossa família. Mas isso
não vai ficar assim dizia, vou lá no cinema agora mesmo tirar satisfação com aquele pilantra filho de
uma égua. Com um revólver calibre 38 na cintura e chapéu na cabeça, ele se encaminha para
porta, quando Darcy grita para o Pai. Espera tenho que dizer uma coisa, não foi com o Getúlio que
eu perdi a virgindade, foi com outro homem. Dona Alzira não aguenta, e de tanta emoção desmaia,
nesse momento Sr. Antônio agarra Darcy pelo pescoço e grita para ela falar o nome do safado, se
não iria mata-la esganada. Os vizinhos ouviram os gritos, barulho de quebra quebra e chamaram a
polícia. Carlos Lacerda que estava no boteco tomando umas cachaças, ouve meio por cima o
acontecido na casa da família do Sr. Antônio. Malandro e vivido, liga uma coisa com a outra e
percebe que a bomba ia estourar pro seu lado, vai para sua casa, faz uma trouxa de roupa e foge
da cidade a cavalo e nunca mais se teve notícia do rapaz.

No sobrado Darcy confessa que seu amante é o Carlos Lacerda, o pipoqueiro do cinema. Sr.
Antônio exige que a polícia prenda Carlos, sob a alegação de que sua filha de menor, foi seduzida
e estuprada. Ao que Darcy disse na frente de todos, que não foi estupro, pois a meses estava
tendo um caso as escondidas, dessa vez quem desmaiou diante dessa nova revelação foi o Pai.
Traz um copo de água com açúcar gritavam. Getúlio é chamado no casarão e para surpresa de
todos, diz que já sabia do adultério e que mesmo machucado, não pôs um ponto final na relação,
por que amava muito Darcy. E ainda disse que se ela estivesse mesmo grávida, assumiria e
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registraria a criança em seu nome e iria se casar com ela. Fez um breve discurso, dizendo que se
houvesse um real arrependimento da parte de Darcy, ele a perdoaria. A cereja do bolo, foi quando
perguntou a todos que estavam ali, se alguém não tem pecados que atire a primeira pedra. 

Getúlio não estava preocupado com o que os outros iriam pensar, ele agiu com o coração e iria
sim, dar uma nova oportunidade para sua amada 

E assim foi que no dia 4 de março de 1941 se casaram, a gravidez foi mesmo confirmada, e seis
meses depois nasceu Lutero, o xodó de Getúlio. 

Os anos se passaram e o Cine Bauru foi posto a venda, seus proprietários iriam investir em
plantação de café, foi aí que Sr. Antônio que possuía uma relativa condição financeira,  comprou o
Cine Bauru e em agradecimento a tudo que Getúlio fez, passou o cinema em seu nome. O cinema
passou por uma grande reforma bancada por Sr. Antônio, onde foram colocados novos projetores,
cadeiras almofadadas, foi construído um estacionamento ao lado, o que era novidade para época. 

No dia da reinauguração, toda a elite bauruense e até o governador do Estado de São Paulo,
Fernando Souza estava presente. Depois da sessão teve um baile de gala no Automóvel Clube de
Bauru, onde Getúlio anunciou que teriam mais um filho e que o cine Bauru iria construir mais 2
salas de cinema na cidade, pois eram muitos os espectadores da sétima arte.

Getúlio e Darcy viveram felizes para sempre e ensinaram que todos merecem uma segunda
chance, basta ter a coragem e a disposição em perdoar.
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 Cicatriz

Eu forcei, me esforcei e prossegui, juntei os cacos que sobraram de mim e com dor na alma bati a
porta e sai.

Me levantar foi difícil, por que ali no chão me encontrei, fiz as pazes comigo mesmo e descobri a
força que havia em mim que eu desconhecia. Estar ali naquela situação me fez crescer, sim eu
cresci no chão. A vitória só tem sabor de vitória, quando experimentamos a derrota, foi libertador
descobrir que eu era meu pior inimigo e vencer a mim mesmo foi meu maior feito. Não considero a
guerra vencida, mas dia a dia venho acumulando batalhas vencidas. A luta è diária, mas a vitória
também...
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 AMOR ATEMPORAL

O que eu sinto?

Sinto vontade de correr e te abraçar

Matar a saudade e te amar

Mas o tempo se tornou um muro

Que separou os corpos, mas não as almas

Sim estamos ligados,  interligados

E a diferença se tornou em indiferença

O que nos machucava hoje já não dói

O que resta?

Talvez a saudade, o desejo , o AMOR

Por que na peneira das vaidades é o que sobra

Mas nem sempre percebemos a tempo.
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 TEM DIAS

Tem dias que poderiam ser noites, somente pra dormir

Tem dias que estou com preguiça de ser, fazer, conhecer

Tem dias que nada importa, a não ser que seja uma torta

Tem dias que não quero abrir a janela, a chuva pode molhar o tapete ou o sol pode incomodar a
vista

Tem dias que não quero escrever e pra me contrariar eu escrevo, como hoje por exemplo

Tem dias que a notícia irrita, o barulho de folhear o jornal incomoda

Tem dias que não quero falar, muito menos ouvir

Tem dias que a opinião do outro a meu respeito não importa

Tem dias que eu não acredito no Amor

Tem dias que a dor não dói, não machuca

Tem dias que quero descansar, sem estar cansado

Tem dias que quero dormir, sem estar com sono

Tem dias que talvez fosse melhor que não existisse

Tem dias que o tédio toma conta do prédio

Tem dias que acredito, mas no fundo desacredito 

Tem dias que assim me sinto feliz  

Tem dias que estou assim e tudo bem. Eu estou bem. Amanhã é outro dia  
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 Paixão fulminante 

Laize III 

  

As flores enfeitam a sala

O abajur aceso a meia luz

Teus olhos brilham no escuro

Procurando que a conduz 

Me sento perto e te olho

Olhos famintos de desejo

Sem dizer nenhuma palavra

Te abraço e te beijo 

Nossas línguas se entrelaçam

Uma explosão de sentimento

Quanto mais o tempo passa

Mais eu vivo esse momento 

Coisa boa é o Amor

Não tem hora e nem lugar

Só de sentir o teu cheiro

Sinto vontade de te amar 

E assim vamos seguindo

Na estrada da paixão

Quando o amor é de verdade

Não existe ilusão  
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 DESEJO

POEMA: DESEJO  

  

?? 

  

Desejo todo amor do mundo  

Desejo que diante da dificuldade, respiremos fundo 

Desejo, que se fortaleça na fé  

Desejo, acreditar no que quiser.  

Desejo, uma madrugada acordada com quem te faz bem 

Desejo um dia inteiro "bêbado" de sono com aquele leve sorriso no rosto, com a lembrança de
alguém  

Desejo que viva de amor 

E que nunca fique cego com a realidade oferecida.  

E que o amor abra a cortina da beleza da vida.  

Enfim desejo,  

Desejo a mim 

Desejo a quem se permitir 

Deseje você também,  

A quem vc ama 

A quem lhe quer bem 

Porque a delícia do amor 

Nos faz desejar 

E o prazer do desejo 

Nos faz, a vida, de uma forma  

Mais bela, vivenciar 

. 

. 

. 

Permita se ??
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 AMOR VERDADEIRO

Quando eu te vi pela primeira vez, sorriso aberto sem timidez. Caminhava lindamente, com seus
cabelos reluzentes. Confesso que passados 10 anos eu nunca vi pessoalmente, uma mulher tão
linda quanto você. Sua voz doce e meiga me encantou, me seduziu, me embriagou de amor.
Engraçado que meus pensamentos se dirigem a ti, quando está longe e sem nenhuma explicação
eu sinto o cheiro do seu perfume, o cheiro do seus cabelos, loucura isso, mas acontece. A vontade
de te ver, te abraçar e te amar é tão forte, que meus olhos se enchem de lágrimas, de tanta
saudades que eu sinto de você.  

Amo admirar seus olhos, seu rosto, seu corpo. Você me faz tão bem, me faz tão feliz. Você é a
mulher da minha vida. Somos parecidos em tudo, nunca imaginei encontrar alguém com tantas
afinidades. Agradeço a Deus todos os dias por ter o privilégio de ter você como a minha mulher, a
minha esposa, a minha namorada, a minha amante. Esse poema é pra você, o meu amor sublime,
te amarei eternamente, minha princesa Jaqueline.
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 CHORANDO NA CHUVA

As vezes saio andando na chuva, andar na chuva é bom, você precisa experimentar. A chuva me
refresca, alivia a tensão e principalmente ninguém me vê chorando. Muitos gostam dela, mas a
maioria se esconde. Chuva misturada com lágrimas, tristeza misturada com alegria. De repente
para debaixo de uma marquise, olho para o lado e não vejo ninguém, é sempre assim, já deveria
ter me acostumado. Continuo descendo a ladeira e a chuva vai aumentando, agora se ouve
trovões, acho melhor pois se gritar ninguém me ouve. Se você estiver no fundo do mar, não
perceberá que está chovendo na superfície, assim como chorar na chuva, ninguém percebe. Tem
dores que são indivisíveis, as dores próprias, inerentes ao nosso estado de espírito. O bom é que
uma hora a chuva passa, o sol nasce outra vez. Aí é o tempo de enxugar as lágrimas, colocar um
sorriso no rosto e seguir em frente. Assim é a vida, tem dias bons e tem dias ruins. E isso é
maravilhoso, por que nos faz crescer, nos faz ser uma pessoa melhor, mais consciente, mais forte. 
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 NÃO DESISTA 

Não desista em tempos difíceis, a tempestade passará, o sol brilhará. Não perca a esperança, nem
a fé, a luta vai valer a pena, tenha certeza disso. Deus está contigo. 

Porque cada prova, cada sofrimento, é um passo a mais rumo ao crescimento. É um aprendizado,
é uma lição, que te tornará mais forte, mais corajoso. 

E quando a tempestade finalmente passar, você verá que valeu a pena, verá que cresceu, evoluiu,
superou e agora pode encarar qualquer desafio. 

Por isso não desista, acredite em si, siga em frente, o melhor ainda está por vir e você estará
pronto para viver, o Novo de Deus em sua vida.
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 Poesia da madrugada 

      

Madrugada silenciosa e fria, um manto escuro cobre a cidade, sons de pensamentos ecoam,
enquanto a mente busca a verdade. 

  

As estrelas cintilam no céu, um espetáculo sem igual, a natureza em sua plenitude, revela a beleza
divinal. 

  

A noite é um momento de paz, de reflexão e introspecção, onde a alma pode se encontrar e buscar
a sua redenção. 

  

Que nesta madrugada tão bela, a alma possa encontrar a luz, e em meio à escuridão da vida, sinta
a presença de Jesus.          

Página 54/71



Antologia de Alexxandre Martins

 O DESAFIO DAS MADRUGADAS

Na madrugada, a solidão é minha companhia,

Um silêncio profundo, um vazio sem fim,

A escuridão envolve meu corpo e minha alma,

E eu me sinto pequeno diante dela assim. 

O relógio marca as horas que passam devagar,

Enquanto eu me perco tentando me encontrar 

Recordando momentos que não vão voltar

E lamentando o tempo que insiste avançar 

Mas ainda assim, eu busco algum conforto,

Nas estrelas que brilham no céu lá fora,

E na certeza de que a noite logo passará,

E que um novo dia surgirá a cada aurora. 

E assim, a madrugada de solidão vai embora,

Deixando em mim uma sensação de paz,

Pois sei que a vida é feita de altos e baixos,

E que tudo passa, tudo sempre se desfaz.
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 A Dor da Saudade 

No abraço do tempo, a saudade ecoa 

Em suspiros tristes de um amor que voa

No peito, a lembrança, aconchego que arde,

De um passado querido, que já não se tarde

Na memória, floresce um jardim de afeto,

Onde os beijos doces eram o mais perfeito.

Mas o tempo, impiedoso, nos separou,

E o destino, cruel, o amor dissipou. 

As noites silenciosas, agora, são frias,

Sem o calor das tuas mãos, que eram minhas.

Nos sonhos, busco o teu rosto a sorrir,

Mas é apenas ilusão, não posso te ter aqui. 

As palavras de amor, que eu tanto queria,

Hoje se perdem no vento, em melancolia.

A dor da ausência se instala no peito,

Lembrando-me que amar nem sempre é perfeito. 

Mas, mesmo distante, não posso esquecer,

A doçura dos momentos que vivemos a sorrir.

E mesmo que a saudade machuque o coração,

Guardarei a lembrança desse amor com devoção. 

Que a vida nos leve por caminhos distintos,

Que o destino cumpra seus desígnios finitos.

Mas saiba, meu amor, que em meu ser tu estarás,

Numa doce melodia, nas lembranças que traz. 

E assim, nessa dança 

eterna de saudade, vou vivendo incompleto  

Pois você era minha metade 
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 Pensei lembrei chorei escrevi passou...

Hoje em dia nada mais toca 

Ou se toca é muito superficial 

Nem tudo faz muito sentido 

Em nosso lindo País Tropical 

  

Nem quero falar de política 

Pois cada qual com a sua crítica 

Estou falando sobre ser sensível 

A toda dor que se tornou invencível  

  

E nessa minha singela percepção 

De achar que ainda tem solução 

Pois os sonhos ainda vivem 

Pra quem pensa com o coração 

  

E assim vamos sobrevivendo 

Chorando sorrindo e crendo 

Que um dia tudo vai mudar 

E que vale a pena esperar  

  

Já faz um tempo que não enxugo lágrimas 

Lendo aquele livro de amareladas páginas 

Ficou sozinho na minha estante 

Por que aos poucos o passado ficou distante 

  

Mas agora vivo somente o presente 

Para que a dor se torne ausente 

Olhando sempre pra frente 

Enganando a alma que mente
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 Volta meu amor

O tempo é o nosso maior professor

Ele nos ensina a conviver com a dor

Ensina que o que doeu um dia

Não pode roubar nossa alegria 

Pois é inevitável olhar pra trás

E descobrir que poderia ter feito mais

Mesmo sabendo que estava no limite

Lutando sozinho a gente desiste 

E é difícil parar o que um dia deu certo

Soltar da mão quando queria estar perto

Madrugadas em claro vira rotina

Cigarros, café e também aspirina 

Quando alguém decide ir

Não podemos impedir

Por mais que se faça pra tentar mudar

O seu coração já não está mais lá 

E assim vou terminando

Sabendo que ainda estou amando

Na esperança de que um dia

Sorrindo eu te veja voltando 
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 Amor bijouteria 

Pra sangrar não precisa ferir 

Pra ferir não precisa cortar 

Pra cortar não precisa avisar 

Ao coração que não soube amar 

  

E pro desespero não se apoderar 

A gente se esconde pra não falar 

O choro espontâneo vem se avisar 

E a emoção toma conta do ar 

  

Nesse momento me ponho a pensar 

Amor de verdade não pode acabar 

Aliança no dedo e juras no altar 

Era tudo mentira não consigo aceitar 

  

Choro compulsivo dá falta de ar 

Mas penso que assim não posso ficar 

Me levanto do chão que eu queria ficar 

Pra poder seguir sem o seu olhar 

  

Eita realidade difícil de aceitar 

Que eu vou dormir sem te amar 

Passar as noites em claro a ti lembrar 

A dor que sinto em não te abraçar 

  

Mas o tempo eu sei vai curar 

Esse meu coração viciado em amar 

Vou juntar os meus cacos e recomeçar 

Uma nova vida em um novo lar
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 Sem tempo pra perder tempo

Tenho praticado o silêncio

E ouvido mais meus pensamentos

Falar é apenas passa tempo

Palavras soltas ao vento 

Não tenho mais vontade

De dar opiniões e levantar bandeira

Por que o tempo ensina 

Que muita coisa é besteira 

Temos que deixar a vida fluir

Sem muita encenação

É fazendo o "ao vivo"

Que achamos a solução 

Não me preocupo muito com o amanhã

Por que ainda não existe

Posso no máximo me programar

Pra lembrar de não se preocupar
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 Vivendo e morrendo

Tem dias em que eu morro 

Depois dou um longo suspiro, tomo um banho e sigo em frente. 

É trabalhoso ter que morrer 

Mais difícil ainda é renascer, fingir-se de sol, cegar a lua, beber o mar. 

Horroroso seria ter o caráter e a covardia, dos que me mataram 

Eu sigo em frente, sempre renascendo dia a dia 

Eles seguem sem caráter e cada vez mais covardes.

Página 61/71



Antologia de Alexxandre Martins

 CONTINUANDO APESAR DOS PESARES

A gente tem que continuar mesmo depois que o arroz queima, a água seca, o vinho entorna. 

A gente continua depois de descobrir que os defeitos pioram com a idade e as qualidades viram
hábito no dia a dia. A gente tem que continuar depois do luto, da partida, da despedida, das horas
frias, do caminho incerto.

 A gente continua e aprende a cantar 'apesar de você, amanhã há de ser outro dia...' para o amor
que não deu certo, para as falhas recorrentes, para nós mesmos que nem sempre somos aqueles
que gostaríamos de ser. Apesar de nós mesmos, de nossas fissuras e desencantos, a gente tem
que continuar... 

E aprendemos que ter que continuar é muito mais que traçar um caminho que justifique nossa
esperança por dias melhores. 

É saber deixar pra trás com sabedoria, entendendo que a vida é constituída de muitas histórias, e
que finalizar um capítulo não significa dar fim ao que somos...
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 Ensaio para o Amor

Eu tenho tempo pro teu tempo, pois ao teu lado, o meu tempo para. É tão incrível poder demorar
em seus olhos, descortinar seus pensamentos e desnudar a sua alma. 

Ouvir tua voz silencia muitas dores em mim. Sim, você me cura todos os dias que te vejo. Você me
traz paz, faz meu coração desacelerar e serena minha alma.

Foi Deus que colocou você em meu caminho, pra me apontar direções, mudar rotas, calcular
distâncias. 

O teu cuidado me emociona, me protege, me faz sentir que tenho importância. Como é bom ouvir
um já almoçou? Ouvir um você precisa descansar, nossa isso é tão simples e tão bom ao mesmo
tempo.

Teu semblante muitas vezes fechado, pra quem não te  conhece, intimida, mas teu sorriso encanta,
fascina, alucina.

Você é tão linda, forte, focada, mulher que enfrenta tudo com coragem e determinação. Admiro sua
autenticidade, sim você é muito autêntica, verdadeira, sempre em busca de fazer o certo.

Mas às vezes você coça a cabeça e chora e em segundos, como em um passe de mágica, abre o
sorriso, se recompõe e volta pro trabalho. Esse seu jeito diferente de ser, de viver, é muito raro de
se ver hoje em dia e é por isso que nunca mais sairei de perto de você, ainda que não seja
fisicamente, você estará sempre em meu coração. Ao teu lado eu sou feliz, menina mulher Beatriz.
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 Isso é amor!!!

Hoje eu lembrei do seu perfume 

Seu cheiro ainda posso sentir

Aquela fragrância que inundou nossa sala

Antes de você partir 

Era uma manhã de sol fria 

Pela janela eu te via

Seu olhar me procurando

Em meio a minha agonia 

Foi tão triste a despedida

Que ainda choro sua partida 

E isso não faz tanto tempo

Mas é uma saudade bandida 

Ah! Menina Bia... eu queria tanto te ver

Pra acabar com esse meu sofrer 

Te dar um longo abraço

Pro meu sol voltar a nascer 

Mas eu tenho a esperança 

Que um dia vai voltar 

Te espero de braços abertos 

Pra um longo beijo te dar 
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 Tudo vai Passar

Aos poucos aquela dor insuportável 

Vai passando 

Aquela vontade imensa de chorar

Vai passando 

Aquela vontade de gritar bem alto

Vai passando 

Aquele medo de seguir sozinho

Vai passando

Os dias nublados cinzentos

Vai passando 

Aquela falta de vontade de tudo

Vai passando 

Aquela falta de apetite, até sede

Vai passando 

Nos primeiros dias parece que a gente vai morrer de tanta saudade

Mas ela talvez seja a única que não vai passando 

Chega dar falta de ar, ansiedade

Mas vai passando aos poucos

Mas um belo dia

A gente volta a abrir a janela, pouquinho mas abre 

Já toma um café, come um pedacinho de bolo 

É difícil prosseguir sem o Grande Amor de nossas vidas 

É difícil lidar com a dependência emocional

Ter que tirar quem a gente tanto ama do pedestal, dá trabalho, custa muitas lágrimas

Porque no fundo a gente já sabia que isso iria acontecer, mas a gente não quer acreditar.

E aos poucos a vida vai voltando ao normal, nunca jamais, como antes

Mas é nessa hora que a gente decide se  cuidar, se valorizar e descobrir, que não perdemos nada,
aliás quem perdeu foi quem nos deixou, por que nós demos o nosso máximo, nos entregamos por
completo, se não foi suficiente, paciência e vida que segue. E sem vingança, por que hoje eu sei, o
quanto você precisava do Amor que eu te dei. 
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 Laize

As flores enfeitam a sala 

O abajur aceso a meia luz 

Teus olhos brilham no escuro 

Procurando quem a conduz 

  

Me sento perto e te olho 

Olhos famintos de desejo 

Sem dizer nenhuma palavra 

Te abraço e te beijo 

  

Nossas línguas se entrelaçam 

Uma explosão de sentimentos 

Quanto mais o tempo passa 

Mais eu vivo esse momento 

  

Coisa boa é o Amor 

Não tem hora e nem lugar 

Só de sentir o teu cheiro 

Sinto vontade de te amar 

  

E assim vamos seguindo 

Na estrada da paixão 

Nunca será só um encontro 

É puro desejo e tesão  

  

Sua boca quente e deliciosa  

É como brisa de verão 

Cada instante ao teu lado 

Acelera meu coração 

  

Nossos corpos em sintonia 

Dançam ao som do prazer 

E no silêncio da noite 
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Só há espaço para viver 

  

Teu sorriso ilumina 

A mais escura escuridão 

E em teus braços eu encontro 

A mais pura emoção 

  

O amor que compartilhamos 

É um laço sem fim 

E cada momento contigo 

É um sonho pra mim 

  

E que meu sonho de te amar 

Novamente se realize 

Esse poema eu fiz pra ti 

Minha amada e linda Laize 
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 Laize ll

...E lá vai a Laize, menina teimosa, corajosa, que ainda insiste em desentortar os caminhos. Em
construir castelos sem pensar nos ventos. Em busca de verdades, enquanto elas tentam fugir. Ela
mantém sempre um bouquet de sorrisos no rosto, mesmo quando queria chorar. Porque ela
aprendeu, que a vida, apesar de bruta, é meio mágica, dá sempre pra tirar um coelho da cartola.
Diante do caos, ela ainda admira as rosas, nunca fica prostrada, ela sempre se refaz, cola, pinta e
borda. E lá vai a Laize, nas inúmeras tentativas, às vezes meio às cegas, mas sempre intuitiva,
tentando sempre acertar os passos. E ela é assim... sempre linda, bela e forte...
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 Doce Laize 

Eu posso ser seu por um dia

Eu me dou pra você 

Eu te entrego todo meu ser

Ainda que não queiras saber 

Quero estar perto de você 

Sentir seu cheiro, beijar sua boca

Passar a mão em seus lindos cabelos pretos

Quero muito ouvir sua voz

Admirar seu sorriso olhar seus olhos

Anseio sua volta todos os dias

Ah! Minha doce morena

Quanta falta você me faz

Te sinto te quero te desejo

Temos a vida inteira pela frente

Mas a nós foi reservado tão pouco tempo 

É tão bom chegar e é tão ruim ter que partir

E quando a saudade aperta

Ouço seus áudios pra matar a saudade que sinto de ouvir sua doce voz

Fazer amor com você é o ápice da minha modesta existência 

Pois jamais senti tanto desejo por alguém, quanto sinto por ti

Eu me sinto tão, mas tão feliz quando estou com você 

Se eu tivesse mil vidas, todas elas queria estar com você 

Você é a realização de um sonho 

Pois tudo o que um dia eu sonhei em uma mulher

Eu encontrei em ti, somente em ti 
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 Laize Maravilhosa

A impressão que eu tenho é que o tempo para quando estamos juntos, aquele apartamento é
mágico, é nosso ninho de amor.

Ela levanta e anda descalça pela sala, com um lindo voal preto, mostrando sua nudez. Que visão
mais linda, que perfeição de corpo.

Fico admirando sua beleza, enquanto conta mil histórias.

De repente eu peço, deita aqui no meu colo e ela se deita. Passo a mão em seus lindos cabelos
pretos, em seu rosto, nariz, boca. Que coisa maravilhosa é ter você ali,  entregue em meu colo. 

Ali, naquele momento você é minha e eu sou seu, ficamos entregues ao amor. Sim eu disse amor,
porque ali é a expressão máxima de tudo o que nos envolve.

Há de se ressaltar, que você me faz o homem mais feliz desse mundo. Nesse momento eu te
convido a ir para o segundo andar do apartamento e ali naquela cama, fazemos o amor mais lindo
e puro que possa existir. Nunca senti tanto desejo, por uma mulher quanto eu sinto por ti. Você é
linda e maravilhosa e eu Te amo muito.
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 Me feriu e te olhei com amor

Ah, se você soubesse o que havia no meu olhar...

Era mais que amor, era entrega.

Era como se o mundo parasse toda vez que eu te encarava.

Como se cada detalhe seu fosse sagrado.

Te olhar era meu refúgio, meu silêncio mais bonito, meu jeito de dizer "fica" sem precisar de
palavras.

Eu te olhava como quem encontrou abrigo depois de tantas tempestades.

Como quem acreditava que, enfim, tinha chegado o amor certo.

Meus olhos te buscavam mesmo no escuro, mesmo no caos, mesmo quando tudo doía.

E mesmo quando você me feria... eu ainda te olhava com amor.

Era um olhar que perdoava antes mesmo de entender.

Que se doava, que esperava, que sonhava.

Era um olhar que gritava: "você é tudo o que eu quero", mesmo quando minha boca silenciava.

Você era a razão do meu brilho.

E talvez você soubesse disso, talvez tenha se acostumado demais com esse olhar.

Mas sabe o que mais dói?

É que você assistiu ele morrer... Devagar.

Como quem assiste um pôr do sol sem se importar com a escuridão que vem depois.

Hoje, meu olhar já não te procura.

Não se acende, não se perde, não se entrega.

Porque o que você não cuidou o tempo apagou.

E aquele olhar apaixonado que um dia te amou com todas as forças... agora é só memória.
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